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O uso de versões apenas traduzidas de instrumentos neuropsicológicos padronizados internacionais na 
clínica brasileira ainda é bastante freqüente. Para que uma ferramenta diagnóstica mensure os 
processos cognitivos a que se propõe a medir, torna-se essencial uma adaptação de suas instruções e 
de seus estímulos à realidade brasileira lingüística, cultural e social. O presente artigo de revisão 
teórica tem por objetivo refletir sobre as particularidades da adaptação de instrumentos 
neuropsicológicos verbais, propondo um fluxograma de procedimentos de adaptação 
neuropsilinguística que transcenda à mera tradução. Este fluxograma foi derivado da consulta à 
literatura de avaliação psicológica, avaliação neuropsicológica, avaliação fonoaudiológica e da 
experiência clínica e científica das autoras na construção e adaptação de ferramentas clínicas de 
mensuração de desempenho cognitivo por meio de estímulos verbais. Engloba procedimentos 
específicos envolvendo três grupos de procedimentos gerais: tradução, análise de juízes e estudo 
piloto. O contato contínuo com os pesquisadores autores do instrumento original é destacado como 
uma etapa essencial. A continuidade do processo de adaptação com procedimentos 
neuropsicométricos é brevemente discutida. 





Adaptation of Neuropsychological Verbal Instruments:  
A Fluxogram of Procedures far Beyond Translation 
A very recurrent practice in Brazilian clinics still nowadays is the adoption of translated versions of 
neuropsychological instruments internationally standardized. It is fundamental that diagnostic tools 
have their instructions and stimuli adapted to the Brazilian linguistic, cultural and social reality, so 
that they accurately and reliably measure the cognitive processes that they are meant to assess. This 
theoretical review article aims to reflect on the specificities underlying the adaptation of verbal 
neuropsychological instruments, proposing a fluxogram of procedures for neuropsycholinguistic 
adaptation which transcends mere translation. This fluxogram was derived from the literature on 
psychological, neuropsychological, phonoaudiological assessments, and from the authors  clinical and 
scientific experience in the construction and adaptation of tools for the evaluation of cognitive 
performance by means of verbal stimuli. It encompasses specific procedures comprising three groups 
of general procedures: translation, judges analysis and pilot study. The continuous contact with the 
researchers who are the authors of the original instrument is highlighted as representing an essential 
phase. The ongoing adaptation process with neuropsychometric procedures is briefly discussed.
Keywords: neuropsychological assessment; adaptation; verbal tests; language; neuropsycholinguistics.
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A avaliação neuropsicológica é uma das interven-
ções propostas pela neuropsicologia clínica, abran-
gendo um conjunto de procedimentos de entrevistas, 
observação e exame padronizado ou formal e não 
padronizado e/ou flexível e naturalístico do desempe-
nho cognitivo (Strauss, Sherman, & Spreen, 2006). 
Este último pilar de procedimentos caracteriza-se pela 
administração de testes e tarefas que se propõem a 
mensurar um ou mais processos cognitivos. No entan-
to, apesar do significativo avanço da neuropsicologia 
brasileira na última década, os neuropsicólogos nas 
diferentes áreas em que a neuropsicologia se aplica 
ainda se deparam com a escassez de instrumentos 
adaptados para a realidade sócio-cultural e linguística 
do Brasil, tanto para fins clínicos quanto de pesquisa. 
Essa falta de ferramentas padronizadas com versões 
adequadamente adaptadas é ainda mais prejudicial 
quando o instrumento envolve estímulos verbais, por 
apresentarem características próprias do país em cuja 
população o instrumento será administrado. Há, as-
sim, duas principais categorias de testes: (1) aqueles 
que examinam a linguagem ou comunicação, em que 
a linguagem é usada para avaliar a si própria, e (2) 
aqueles que avaliam outras funções cognitivas por 
meio da linguagem, isto é, testes em que palavras, 
sentenças e discurso são veículos para mensurar a me-
mória, a atenção, as funções executivas, por exemplo. 
Uma solução para suprir a restrita disponibilidade 
de instrumentos de avaliação neuropsicológica é a 
adaptação de testes e de baterias reconhecidas interna-
cionalmente que tenham obtido evidências suficientes 
de fidedignidade, validade, sensibilidade e especifici-
dade na avaliação para a qual de propõem em seu país 
de origem. A adaptação de instrumentos já validados 
em outros países tem como vantagem o intercâmbio 
de informações entre a comunidade científica, além de 
menores custos (Guillemin, 1995). Entretanto, torna-
se importante salientar que esse processo não deve se 
restringir apenas à tradução de instrumentos, uma vez 
que a língua e a cultura interferem no processo de 
avaliação neuropsicológica como um todo, desde a 
sua aplicação até o fornecimento de respostas pelos 
pacientes e a interpretação destas pelo examinador 
(Pérez-Arce, 1999).  
Mesmo assim, muitos testes e tarefas com estímu-
los verbais utilizados para examinar quadros de dis-
túrbios lingüísticos e/ou cognitivos apenas passaram 
por um processo de tradução. Tal procedimento reali-
zado isoladamente não é suficiente para que um teste 
construído em uma determinada cultura possa ser 
utilizado em outros países com a mesma qualidade. 
Alguns estudos, como o de Radanovic e Mansur 
(2002) e o de Villaseñor, Carlos, Curiel, Medrano e 
Rodriguez (2003), salientam que a adaptação de um 
instrumento de linguagem necessita passar por um 
processo específico, cujo objetivo é o de minimizar 
possíveis erros de interpretações, visto que existem 
especificidades linguísticas e culturais que limitam a 
aplicação de algumas provas. 
Há evidências quantitativas do aumento de publi-
cações acerca da adaptação de instrumentos revisadas 
por Casillas e Robins (2005). Segundo estes autores, a 
quantidade de artigos sobre adaptação de instrumentos 
aumentou sete vezes do período de 1984-1993 a 1994-
2004. No entanto, um dado mostrou-se preocupante 
nesta revisão sistemática: há mais do que o dobro de 
publicações recentes com as palavras-
t
ece 
continuar sendo, ainda, a principal etapa de adaptação. 
No mesmo contexto da crescente publicação cientí-
fica sobre adaptação transcultural de instrumentos 
neuropsicológicos relatada por Casillas e Robins 
(2005), observa-se uma maior preocupação com a 
normatização e validação de instrumentos neuropsico-
lógicos no contexto nacional, preocupação que pode 
ser exemplificada, inclusive, com publicações nacio-
nais como o livro organizado por Ortiz e cols. (2008). 
Nesta obra, há diversos capítulos que apresentam es-
tudos acerca de diferentes ferramentas neuropsicoló-
gicas de avaliação de uma ou mais habilidades neuro-
cognitivas. No entanto, em geral, parece não haver 
uma sistematização quanto ao processo de adaptação 
de testes para a população brasileira. Até onde se sabe 
não há publicações que mencionem e explicitem deta-
lhadamente quais etapas devem ser seguidas, dificul-
tando a padronização de um método a ser usado por 
neuropsicólogos autores de versões adaptadas de tes-
tes de avaliação cognitiva. A abordagem mais próxi-
ma de uma sistematização é a revisada por Judd e 
cols. (2009), que relata a importância da International 
Test Comission como órgão regulamentador e guia do 
uso de testes adaptados e/ou traduzidos (International 
Test Commission, 2002).  
Portanto, uma sistematização mais ampla e diretiva 
quanto ao processo de adaptação propriamente dito 
torna-se essencial. Nessa sistematização, a base teóri-
ca centra-se na interface entre a neuropsicologia e a 
psicologia cognitiva, aliadas à neuropsicolinguística e 
à psicometria e avaliação psicológica. A adaptação de 
testes neuropsicológicos pode ser conceituada como 
um processo de construção e de uso de testes que re-
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querem uma sensibilidade linguístico-cultural a ser 
garantida por sua adequação à língua das pessoas que 
serão testadas, na medida em que serão utilizados com 
falantes não nativos da língua e da cultura nas quais o 
instrumento foi primeiramente desenvolvido (van de 
Vijver, 2002). 
A partir desse pressuposto, com o presente artigo 
pretende-se responder à seguinte questão: quais são os 
procedimentos gerais e específicos que devem compor 
um processo cuidadoso de adaptação de instrumentos 
neuropsicológicos com estímulos verbais, com ênfase 
na adaptação semântica ou neuropsicolinguística? Tal 
questionamento será respondido com base em refle-
xões teórico-metodológicas acerca das particularida-
des do processo de geração de uma versão estrangeira 
de um dado instrumento em uma versão para o Portu-
guês Brasileiro, transcendendo à mera tradição de 
traduzir estímulos linguísticos de um país para outro. 
Alicerçado nesta reflexão, propõe-se um fluxograma 
de procedimentos de adaptação neuropsicolinguística, 
que pode contribuir para embasar processos de adap-
tação de instrumentos neuropsicológicos internacio-
nais com estímulos verbais no contexto brasileiro. 
Estudos de adaptação no contexto nacional e 
internacional 
De acordo com uma breve revisão não sistemática 
na literatura nacional e internacional, observa-se um 
crescente esforço na adaptação de instrumentos neu-
ropsicológicos verbais e não verbais no Brasil e de-
mais países. Como exemplo, pode-se citar, em relação 
à memória verbal episódica, o Teste de Aprendizagem 
Auditivo-Verbal de Rey, adaptado por Malloy-Diniz, 
Cruz, Torres e Consenza (2003). Além deste, há a 
adaptação de instrumentos como o Teste do Relógio 
(Atalaia-Silva & Lourenço, 2008) e o Iowa Gambling 
Task (adaptado por Malloy-Diniz e cols., 2008 e por 
Schneider & Parente, 2006), que se destinam a avaliar 
praxias e componentes de funções executivas, respec-
tivamente.  
No âmbito da linguagem, como ilustração do pro-
cesso de adaptação, mencionam-se a Bateria Montreal 
de Avaliação da Comunicação adaptada por Fonseca, 
Parente, Côté e Joanette (2007) e o Protocolo Montreal-
Toulouse de Exame da Afasia MT-86 (Nespoulous, 
Joanette, & Lecours, 1986), que está em processo de 
adaptação para o Português Brasileiro (Soares e cols., 
2008), em que os autores destacam a importância da 
observação de critérios psicolinguísticos e verificação 
de parâmetros neuropsicométricos. Com o intuito de 
estimular ações clínico-científicas que melhorem cada 
vez mais a qualidade de medidas de desempenho lin-
guístico, na literatura nacional estudos com diferentes 
protocolos de avaliação de linguagem destacam a 
preocupação com a padronização dos instrumentos 
(Mansur, Radanovic, Araújo, Taquemori, & Greco, 
2006; Radanovic & Mansur, 2002; Radanovic e cols., 
2004; Soares & Ortiz, 2008, 2009). São necessários, 
para tanto, mais estudos teóricos e empíricos que efe-
tivem tais ações. 
Na adaptação de testes não verbais, é comum o 
emprego dos seguintes passos para adaptação: tradu-
ção das instruções originais, retro-tradução (que con-
siste na tradução para a língua original novamente, 
por um especialista nas duas línguas em questão), e, 
em alguns casos, as traduções e retro-traduções são 
julgadas por uma terceira pessoa proficiente na língua 
original do instrumento (Atalaia-Silva & Lourenço, 
2008; Malloy-Diniz e cols., 2008; Pérez-Martinez, 
Baztán, González-Becerra, & Socorro, 2005; Periáñez 
& Barceló, 2001). A adaptação do Iowa Gambling 
Task, por exemplo, contou com a tradução do instru-
mento realizada por um primeiro profissional profici-
ente em inglês. Em seguida, o texto traduzido para o 
português passou por uma retro-tradução realizada por 
um segundo profissional proficiente em inglês. Final-
mente, as duas versões foram julgadas por dois outros 
pesquisadores também fluentes em inglês. O processo 
de adaptação do Teste do Relógio para uso no Brasil 
por Atalaia-Silva e Lourenço (2008) apresentou carac-
terísticas semelhantes, como a tradução das instruções 
(realizada por um profissional proficiente na língua 
original do instrumento), julgada em seguida por um 
outro profissional também fluente. 
Em relação à adaptação de instrumentos verbais, 
etapas de tradução, retro-tradução, julgamento por 
especialistas (profissionais experts da área de aplica-
ção do instrumento), aplicação de estudos piloto tam-
bém são realizadas (Carvalho & Caramelli, 2007; 
Osório, Crippa, & Loureiro, 2008). Porém, percebe-se 
uma preocupação maior no que se refere aos estímulos 
que possam não corresponder à realidade sócio-
linguístico-cultural do país ao qual o teste esteja sendo 
adaptado. Dessa forma, aspectos psicolinguísticos 
inerentes à língua tendem a ser considerados com 
maior ênfase. Por exemplo, no estudo de Fonseca e 
cols. (2007), o uso de metáforas foi verificado em 
coleta coletiva durante o processo de adaptação da 
Bateria MAC, com o intuito de averiguar se essas 
faziam parte do contexto cultural em que o instrumen-
to seria empregado.  
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Um estudo conduzido por Acevedo e cols. (2009) 
propõe guias gerais no processo de adaptação de ins-
trumentos neuropsicológicos verbais e não verbais à 
língua espanhola (Boston Naming Test, Trail Making 
Tes, Logical Memory, Category Fluency Test, Digit 
Span, Mini Mental e Digit Symbol), alertando para a 
necessidade da distinção entre tradução literal e adap-
tação de um instrumento, visto que, no primeiro, par-
te-se de uma tradução direta, o que resulta em expres-
sões não naturalizadas, comprometendo a mensuração 
dos componentes cognitivos/linguísticos alvo. Além 
disso, ressaltam o uso de equivalentes culturais e lin-
guísticos dos estímulos dos testes da língua original 
para a língua espanhola, assim como o emprego de 
instruções adaptadas, isto é, as instruções propostas 
pelo protocolo original são modificadas apenas para 
torná-las mais compreensíveis, principalmente para 
pessoas de baixa escolaridade, sem alterar a essência 
do que é avaliado. 
Mais especificamente em investigações transcultu-
rais de instrumentos verbais, nos estudos para a adap-
tação do Teste de Boston para o Diagnóstico das Afa-
sias ao Brasil, as autoras demonstram sua preocupação 
com a adaptação das estruturas linguísticas do teste, 
uma vez que o Português Brasileiro não segue a mes-
ma estrutura da língua inglesa (Mansur e cols., 2006; 
Radanovic & Mansur, 2002). Após a tradução, em 
alguns subtestes foram realizadas substituições dos 
estímulos que apresentavam forte relação com a cultu-
ra anglo-saxônica. Além disso, também foram substi-
tuídos aqueles que não ficaram adequados para uma 
determinada tarefa, devido a mudanças na constitui-
ção silábica e fonêmica, sendo, então, considerados os 
critérios utilizados pelos autores da versão original 
(Radanovic & Mansur, 2002). 
Outro instrumento que também tem sido usualmen-
te referido na literatura nacional (Lecours, Parente, 
Feijó, & Maia, 2001; Ortiz, Ferreira & Bento, 2006) é 
o Protocolo Montreal-Toulouse de Exame Linguístico 
da Afasia MT-86 (Protocole Montreal-Toulouse 
d examen linguistique de l aphasie MT-86, elaborado 
por Nespoulous e cols., 1986) em uma parceria cana-
dense e francesa. O MT-86 é composto por provas 
capazes de caracterizar a produção e a compreensão 
oral e gráfica, além da repetição e da fluência verbal. 
Este teste foi desenvolvido para verificar as alterações 
de linguagem encontradas em indivíduos afásicos, ou 
seja, com dificuldades adquiridas de linguagem. 
Mesmo sendo um teste com estímulos linguísticos 
e pictográficos próximos a situações cotidianas da 
população brasileira, há instruções e estímulos, tanto 
verbais quanto não verbais, de difícil adequação cultu-
ral no referido instrumento (Ortiz, Osborn, & Chiari, 
1993; Soares, 2007). Deve-se salientar que esta ferra-
menta foi preliminarmente adaptada para o Brasil na 
década de 1980, sem ter sido publicada, e que atual-
mente estes estímulos devem ser estudados para que o 
teste possa ser composto de estímulos mais sensíveis e 
específicos para diferenciar indivíduos normais de 
afásicos. 
Os autores brasileiros (Parente, Ortiz, Soares-
Ishigaki, Scherer, Fonseca, Joanette, Lecours, & Nes-
poulous, no prelo) realizaram a adaptação do Protoco-
lo Montreal-Toulouse de Exame Lingiístico da Afasia 
MT-86, que será denominado Bateria Montreal-
Toulouse de Avaliação da Linguagem  Bateria MTL 
 Brasil. Para a adaptação deste instrumento foi efetu-
ada a tradução e retro- tradução da versão francófona 
do protocolo, além da utilização da versão do instru-
mento já adaptado no Brasil na década de oitenta e 
dos pressupostos neuropsicolinguísticos, experimen-
tais e psicométricos sugeridos na literatura (Lezak, 
Howienson, & Loring, 2004; Strauss e cols., 2006). 
Até mesmo estímulos não verbais demandam adequa-
ções culturais por sua relação próxima às representa-
ções linguísticas. Para a adaptação dos estímulos pic-
tográficos buscou-se a proximidade com a realidade 
brasileira, como no caso de uma figura de um homem 
escalando uma montanha que foi substituída por um 
homem pintando uma parede. Além disso, todos os 
estímulos pictográficos foram redesenhados para re-
duzir as possibilidades de dificuldade de nomeação 
por questões visuais. 
Os estímulos verbais de palavras seguiram critérios 
de frequência na língua segundo parâmetros brasilei-
ros (Berber Sardinha, 2004), além de critérios de cate-
gorias lexicais e semânticas, regularidade, imageabili-
dade, extensão, operatividade e familiaridade dos 
estímulos (Raymer & Rothi, 2001). Os estímulos ver-
bais de frases seguiram o critério de proximidade com 
a realidade brasileira, além da manutenção das estru-
turas sintáticas. As estruturas textuais foram adaptadas 
seguindo o critério de proximidade com a realidade 
brasileira, a manutenção das estruturas textuais, sintá-
ticas e de sentido, do número de palavras e de propo-
sições. 
Além das etapas citadas acima, existe a necessidade 
de implementação de outros estágios com o intuito de 
deixar o trabalho de adaptação ainda mais rigoroso e 
sistematizado. Entre eles, podem-se citar a realização 
de coletas piloto durante o processo de obtenção de 
diferentes versões adaptadas, a averiguação da com-
preensão dos participantes às instruções e de exami-
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nadores às informações dos manuais de aplicação e de 
pontuação, julgamento por experts, entre outros, os 
quais nem sempre fazem parte dos procedimentos 
relatados em todos os estudos.  
Na adaptação de instrumentos neuropsicológicos 
para a pesquisa e a clínica, com estímulos de ordem 
verbal, dois grandes processos de adaptação devem 
ser conduzidos: (1) adaptação neuropsicolinguística e 
(2) adaptação neuropsicométrica. O primeiro proces-
so, também conhecido como adaptação linguística ou 
semântica, diz respeito à necessidade de condução de 
um conjunto de procedimentos de análise da influên-
cia de critérios psicolinguísticos na neurocognição, 
possibilitando o controle ou a manipulação de cada 
critério quando forem necessários. Vem sendo deno-
minada como adaptação semântica, nomenclatura que 
implica um conjunto de procedimentos rigorosos de 
adaptação linguística e cultural de instrumentos 
(Chan, Shum, & Cheung, 2003; Fonseca e cols., 
2007). A adaptação neuropsicométrica trata do con-
junto de procedimentos empíricos de adequação dos 
instrumentos aos parâmetros psicométricos de fide-
dignidade, validade e de obtenção de normas, com 
seleção de técnicas ajustadas às demandas e às parti-
cularidades das ferramentas de exame do desempenho 
neuropsicológico.  
Contribuições da neuropsicolinguística 
A linguística viu emergir nas últimas décadas um 
novo e promissor campo de investigação, a neuropsi-
colinguística. Tem como objeto de estudo a compre-
ensão e a produção da linguagem e sua relação com os 
processos cognitivos desenvolvidos no cérebro, em 
populações de diferentes faixas etárias, acometidas ou 
não de lesão cerebral, com um funcionamento linguís-
tico normal ou patológico, mono-, bi- ou multilíngues, 
entre outros objetos de estudo sobre a linguagem à luz 
de uma abordagem neuropsicológica. 
A elaboração e adaptação de testes neuropsicológi-
cos que avaliam a linguagem ou outras habilidades 
cognitivas por intermédio de tarefas verbais não en-
contram respaldo suficiente tanto na literatura nacio-
nal quanto na estrangeira no que tange aos critérios 
neuropsicolinguísticos a serem observados. Em outras 
palavras, pesquisadores que queiram elaborar uma 
bateria de testes ou tarefas linguísticas clínicas difi-
cilmente conseguem evidências sobre os critérios 
neuropsicolinguísticos a serem adotados. Enfim, vá-
rios critérios neuropsicolinguísticos precisam ser con-
siderados a fim de que se possa analisar, de modo 
seguro e dissociado, o processamento dos diferentes 
componentes linguísticos que podem ser afetados, por 
exemplo, por acometimento neurológico: os compo-
nentes fonológicos, morfológicos, sintáticos, semânti-
cos, discursivos e pragmáticos. 
O cuidado com a linguagem deve ser estendido 
desde a elaboração das instruções aos participantes e 
dos manuais de aplicação até os estímulos linguísticos 
per se. A atenção aos estímulos é fundamental, pois 
são eles que avaliarão a própria linguagem e outras 
funções cognitivas e seus respectivos correlatos neu-
robiológicos. Por exemplo, por meio da linguagem, 
pode-se avaliar memória (estímulos verbais em uma 
lista a ser armazenada e posteriormente evocada), 
atenção (estímulos verbais a serem controlados men-
talmente em uma tarefa de evocação das letras do 
alfabeto em ordem inversa), funções executivas (tare-
fas de planejamento verbal e de fluência verbal), den-
tre outras funções cognitivas. 
As tarefas linguísticas podem tanto avaliar a pro-
dução (oral ou escrita) como a compreensão de lin-
guagem (falada ou lida), em vários níveis  palavras, 
frases ou discurso, incluindo neste, questões pragmá-
ticas, como as que englobam a ironia, a inferenciação, 
a teoria da mente, a capacidade de compreender a 
ideia central, dentre outras. A complexidade do dis-
curso pode ser explicada pelo fato de um texto lido ou 
ouvido somente ter sentido quando o leitor/ouvinte 
com ele interagir, atribuir a ele um sentido a partir das 
pistas dadas pelo texto e relacioná-lo ao contexto da 
produção. O discurso tem sido o mais negligenciado 
nos testes que avaliam a capacidade linguística, possi-
velmente pelo fato de ser o nível mais complexo, de 
mais longa avaliação, ou ainda por uma percepção 
errônea ou limitada do que venha a ser linguagem, por 
parte dos que a limitam ao nível da palavra ou da sen-
tença, desconsiderando sua importante função em seus 
contextos reais de uso, em que o discurso predomina. 
Os critérios psicolingüísticos a serem observados na 
construção de tarefas para avaliação do processamento 
discursivo podem ter um caráter mais lingüístico, 
ligado à estrutura de superfície do texto, ou mais 
pragmático-discursivo, ligado a aspectos que deman-
dam o processamento de informação nem sempre 
explicitamente dada (Dell Isola, 2001). Dentre os 
critérios ligados à superfície do texto, destacam-se a 
extensão do texto, o número de palavras e de proposi-
ções (Van Dijk, 1997), a complexidade das estruturas 
sintáticas e semânticas das orações (Friederici & 
Weissenborn, 2007), os aspectos estruturais relacio-
nados à coesão textual (Dascal, 2006), a coerência 
textual (Coscarelli, 2003; Kintsch, 1998), dentre ou-
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tros critérios. Dentre os fatores pragmático-discur-
sivos, destacam-se o grau de informações implícitas, a 
exigência de conhecimento prévio devido à temática 
do texto (Kleiman, 2004; Kock, 2001), a ocorrência 
ou não de ironia, dentre outras questões.  
No que tange ao nível da frase, os mesmos critérios 
assinalados como sendo importantes na adaptação ou 
criação de textos para avaliar a linguagem devem ser 
observados, aliados a outros, como a plausibilidade 
(sentenças podem ser verdadeiras ou falsas, bizarras, 
menino floresce a enchente
informações implícitas e explícitas contidas na frase 
(quanto mais explícita a informação, mais facilitado é 
o processamento). 
Finalmente, no nível da palavra, alguns dos crité-
rios a serem levados em consideração na adaptação de 
testes neuropsicológicos são: a frequência (Berber 
Sardinha, Moreira Filho, & Alambert, 2007), a famili-
aridade, o grau de imageabilidade, o número de síla-
bas; a tonicidade, a prototipicalidade e as noções rela-
cionadas, como gradiência e indeterminação, ligadas à 
categorização linguística (Aimé, Furst, Kuntz, & Tri-
chet, 2008), a especificidade quanto ao uso entre os 
diferentes sexos; o significado conotativo ou denotati-
vo e a convencionalidade (Tagnin, 1989, 2005). 
Contribuições da psicometria 
A psicometria contribui com seus pressupostos pa-
ra a verificação da fidedignidade, da validação (evi-
dências de validade de conteúdo, de construto e de 
critério) e da normatização de testes neuropsicológi-
cos. Para uma revisão sobre definições constitutivas e 
operacionais destes parâmetros, recomenda-se a con-
sulta a obras clássicas e renomadas, nacionais e inter-
nacionais, de psicometria (por exemplo, Anastasi & 
Urbina, 2000; Pasquali, 1999, 2001, 2003). 
Na avaliação neuropsicológica, a psicometria tem 
um papel diferenciado da contribuição dada à mensu-
ração psicológica clássica, uma vez que o desempenho 
observado na primeira é necessariamente relacionado 
com o funcionamento cognitivo geral e/ou com o do 
sistema nervoso. O instrumento empregado deve ser 
combinado, ainda, com os resultados de outros testes 
(Benedet, 2002). Russel, Russel e Hill (2005) concor-
dam que as tarefas das baterias neuropsicológicas são 
combinadas ou comparadas para a interpretação das 
funções cognitivas.
Gauer, Gomes e Haase (2010) afirmam que as 
questões psicométricas em baterias neuropsicológicas 
são complexas e comentam sobre três tipos peculiares 
de validade: ecológica, de localização e diagnóstica. A 
validade ecológica prima pela capacidade de os ins-
trumentos predizerem o funcionamento na realização 
de tarefas reais, considerando as demandas do contex-
to clínico e do cotidiano do paciente, enquanto que a 
validade de localização relaciona-se com o desempe-
nho obtido e seus correlatos neuroanatômicos. Não 
menos importante, a validade diagnóstica diz respeito 
à contribuição da medida neuropsicológica no diag-
nóstico neurológico. Entretanto, são diversos os tipos 
de validade cujas evidências podem ser buscadas. 
Pasquali (2007) revisa 31 validades e reflete sobre a 
conusão terminológica que cerca este parâmetro psi-
cométrico. Além da fidedignidade, da validade e da 
normatização, quanto ao interesse neuropsicológico 
clínico, dois critérios são essenciais de serem estuda-
dos no processo de adaptação neuropsicométrica de 
um instrumento de avaliação cognitiva: a sensibilida-
de e a especificidade, medidas de acurácia diagnóstica 
(para uma revisão consultar Lezak e cols., 2004; 
Strauss e cols., 2006).  
De modo mais específico e relacionado à neuropsi-
cologia, no presente artigo defende-se o uso e a valo-
rização do termo neuropsicometria. Desde a seleção 
até a condução e a interpretação de estudos teórico-
empíricos de adaptação psicométrica, é fundamental 
uma reflexão sobre características específicas da ava-
liação neuropsicológica, não necessariamente presen-
tes na avaliação psicológica como um todo. Pawlowski, 
Trentini e Bandeira (2007) abordam aspectos desta aná-
lise reflexiva na adaptação psicométrica de instrumentos 
neuropsicológicos. Figueroa e Schmidt (2008) disser-
tam, ainda, sobre as relações de semelhança e de distin-
ção entre avaliação psicológica e neuropsicológica. 
No contexto nacional, percebem-se esforços de 
pesquisadores em incluir em seus estudos de constru-
ção ou de adaptação procedimentos psicométricos 
(Fonseca e cols., 2007; Ortiz e cols., 2008; Pawlowski 
e cols., 2008). No entanto, observa-se que, no processo 
de normatização, variáveis sociodemográficas que 
afetam o desempenho cognitivo (como idade, anos de 
estudo, frequência de hábitos de leitura e escrita, sexo) 
algumas vezes ainda são negligenciadas ou insuficien-
temente consideradas ao se definirem os grupos nor-
mativos. 
No intuito de refletir sobre a adaptação de instru-
mentos neuropsicológicos, haja vista a lacuna existen-
te nesta temática, na próxima seção traz-se uma pro-
posta de fluxograma do processo de adaptação neu-
ropsicolinguística, que deve ser sucedido pelo de 
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adaptação neuropsicométrica. As etapas propostas 
procuram enfatizar as particularidades da adaptação 
de testes com estímulos verbais, ferramentas muito 
utilizadas na prática neuropsicológica brasileira. 
Proposta de um fluxograma de adaptação 
neuropsicolingüística 
O fluxograma proposto tem como objetivo sugerir 
as etapas que podem ser seguidas no processo de 
adaptação de instrumentos neuropsicológicos verbais 
para a realidade brasileira (Figura 1). Pode-se dizer 
que existem quatro etapas fundamentais nesse proces-
so: tradução, análise de juízes não especialistas (ou 
seja, indivíduos provenientes de diferentes grupos 
sociais e profissionais, porém com mesma faixa etária 
e nível de escolaridade dos da população a ser dirigida 
no teste), análise de juízes especialistas e estudo pilo-
to. Cabe ressaltar que, após cada etapa, a análise dos 
autores do teste é de extrema importância, assim como 
o contato constante entre coordenadores da adaptação 
e autores do instrumento original. 
 
Figura 1. Fluxograma de adaptação de instrumentos neuropsicológicos com estímulos verbais. 
 
A primeira etapa corresponde à tradução do teste 
original por dois tradutores independentes. Após, rea-
liza-se uma retro-tradução (ou tradução reversa) ou 
tradução comparada, em que um terceiro tradutor 
fluente nas duas línguas julga os melhores termos para 
fazer parte da bateria. Para completar a versão tradu-
zida, ajustes terminológicos são, ainda, promovidos 
pelos autores, salientando-se que esse procedimento 
deve ser considerado mais importante do que uma 
simples tradução, pois os termos adaptados ao contex-
to sócio-linguístico brasileiro não podem desconside-
rar os objetivos originais de cada tarefa. 
Nessa fase, ocorre a adaptação semântica, que 
compreende a equivalência de significado entre a lín-
gua da qual o teste é originário para aquela na qual 
será adaptado, isto é, mantém-se a clareza de conteúdo 
e os critérios de familiaridade e psicolinguísticos, 
observando-se diferentes formas de expressões nacio-
nais (Anastasi & Urbina, 2000; Pasquali, 2001). Essa 
equivalência pode ser obtida pelo julgamento dos 
juízes especialistas e não especialistas, e, finalmente, 
os autores fazem o consenso. 
A segunda etapa caracteriza-se pela análise de juí-
zes não especialistas por meio de coletas coletivas. Os 
juízes não especialistas são pessoas da mesma faixa 
etária e de escolaridade da população a ser investigada 
pelo instrumento. Esses juízes analisarão as tarefas 
fazendo um julgamento de critérios psicolinguísticos, 
isto é, julgarão o quão familiar é o estímulo seleciona-
do para determinada tarefa, segundo a experiência 
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lingüística do cotidiano deles. Além desta consulta a 
representantes da população em geral quanto a crité-
rios neuropsicolinguísticos, nesta coleta coletiva, faz-
se a verificação das possibilidades de respostas dos 
estímulos (procedimento em que escreverão o que 
significa a palavra ou frase do estímulo apresentado). 
Após esse julgamento, os autores selecionam os me-
lhores estímulos para a bateria de avaliação, aqueles 
que não são tão fáceis e nem tão difíceis. Não há uma 
quantidade de juízes não especialistas preestabelecida 
na literatura, nem cálculos amostrais, mas preconiza-
se distribuição por áreas e por regiões geográficas do 
país. Recomenda-se ao redor de 10 a 20 não especia-
listas por critérios sociodemográficos a serem consi-
derados na futura normatização. Assim, os estímulos 
selecionados serão condizentes com o conhecimento 
da população para a qual o instrumento se destinará. 
A próxima etapa é a análise por juízes especialistas 
que, no caso da adaptação de um instrumento verbal, 
são neuropsicólogos com background em linguagem, 
um grupo de fonoaudiólogos com embasamento da 
neuropsicologia (caso o teste avalie a própria lingua-
gem) e um grupo de neuropsicolinguistas e linguistas. 
A função desses profissionais é sugerir modificações 
tanto na aplicação quanto nos estímulos que compõem 
as tarefas. Conforme as sugestões dadas, os autores 
analisam novamente o instrumento e, caso seja neces-
sário, após as modificações, há um retorno aos juízes 
especialistas. Recomenda-se a quantidade de 12 juí-
zes, sendo a maioria de neuropsicológos com conhe-
cimento do processamento linguístico. 
Em muitos países, há bancos de dados e normas 
sobre critérios linguísticos, como o grau de concretu-
de. No caso do Brasil, em que muitos dos bancos não 
estão disponíveis por não terem ainda sido desenvol-
vidos, tornam-se necessárias estas etapas de julgamen-
to acima descritas. 
Por fim, a última etapa é o estudo piloto com uma 
amostra distribuída por critérios sociodemográficos. A 
partir desse procedimento, as dificuldades encontradas 
pelos participantes do estudo podem ser posteriormen-
te solucionadas, assim como, as sugestões por eles 
promovidas poderão ser consideradas para o aprimo-
ramento do instrumento adaptado. Os autores anali-
sam mais uma vez as críticas e sugestões e sendo ne-
cessário um segundo piloto é promovido. Não há na 
literatura, até onde se sabe, uma indicação do tamanho 
amostral de um piloto. Sugere-se pela experiência 
com os instrumentos adaptados até então que sejam 
incluídos dois indivíduos saudáveis por futuro grupo 
normativo (por exemplo, duas pessoas com 20 a 30 
anos de idade e 5 a 8 de escolaridade), além de pelo 
menos dois pacientes com o diagnóstico do quadro 
para o qual o instrumento foi desenvolvido. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A proposta de etapas de adaptação de instrumentos 
verbais apresentada neste artigo é um primeiro passo 
para a reflexão sobre uma possível sistematização do 
processo de adaptação neuropsicolinguística, com o 
intuito de possibilitar adequação dessas ferramentas 
visando a sua inserção sócio-linguístico-cutural. Al-
guns parâmetros psicométricos como a validação e a 
normatização de um instrumento são frequentemente 
descritos tanto na construção quanto na adaptação de 
ferramentas psicológicas e neuropsicológicas. Em 
contrapartida, a preocupação com aspectos psicolin-
guísticos e com sua influência no processamento neu-
ropsicológico ainda está despontando. Particularmen-
te, no que tange aos estímulos verbais, destaca-se a 
necessidade de um maior controle dos critérios neu-
ropsicolinguísticos, pois a linguagem é veículo de 
mensuração de outras funções cognitivas ou a ferra-
menta de avaliação de si própria. 
Essas reflexões sobre a importância de uma rigorosa 
adaptação ainda precisam ser mais exploradas e di-
vulgadas, alertando-se os pesquisadores para o fato de 
que essa preocupação deva extrapolar os instrumentos 
verbais. Na avaliação neuropsicológica é preciso estar 
atento para que os instrumentos adaptados mantenham 
os objetivos propostos quando da sua construção e que 
as explicações dadas ao examinando estejam claras 
quanto à forma e ao conteúdo, também no emprego de 
testes não verbais. A compreensão da instrução é es-
sencial, independentemente da modalidade do instru-
mento, para que os processos cognitivos sejam mensu-
rados conforme o previsto.  
As contribuições da neuropsicometria associadas à 
adaptação neuropsicolinguística que a antecede, assim 
como sua interdependência devem ser mais bem in-
vestigadas para que instrumentos normatizados e pa-
dronizados possam ser cada vez mais acurados na 
prática neuropsicológica. Esta proposta de seguir um 
fluxograma com observação flexível das etapas de 
adaptação de instrumentos neuropsicológicos que 
utilizem estímulos verbais pode contribuir também 
para uma reflexão sobre a construção de instrumentos 
neuropsicológicos padronizados. Finalmente, ressalta-
se que uma elaboração criteriosa da tarefa experimen-
tal com estímulo linguístico é fundamental, tanto nos 
estudos comportamentais quanto nos de neuroimagem 
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funcional, para que o estímulo não contamine os da-
dos e leve a conclusões equivocadas. 
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